
 

 

CARTA DO XIII ENCONTRO NACIONAL DA 
PASTORAL DA JUVENTUDE 

A Pastoral da Juventude do Brasil, reunida em seu XIII Encontro Nacional 
nas terras sagradas de São Luís, Maranhão, animada pelo esperançar divino e 
pela mística do grupo de jovens, local da partilha do pão, externa o ressoar desse 
encontro que inspira e mobiliza a juventude no caminho conjunto e sinodal da 
construção da Civilização do Amor e de vida em abundância para as pessoas. 

Embalados pelo tema “Na toada do Grupo de Jovens, o Guarnicê da 
Esperança”, partilhamos as experiências e a vida que brota dos inúmeros e 
diversos grupos de jovens da PJ espalhados pelo Brasil. Com eles, reafirmamos o 
grupo de base como espaço de encontro e acolhida para as juventudes e meio 
para o desenvolvimento de processos de amadurecimento e animação da fé no 
seguimento a Jesus. É nele que, como irmãos e irmãs, celebramos a felicidade 
de sermos comunidade e partilhamos o pão da esperança, o pão da utopia e, 
sobretudo, o pão da igualdade. Construímos um espaço de vida plena, 
acolhendo cada jovem em sua diversidade de ser e existir. 

Nesse espaço sagrado do grupo de jovens, aprendemos que cada jovem 
carrega em si um mundo de possibilidades, e é no encontro que transformamos 
essas possibilidades em ações concretas de amor e justiça. O grupo de base é 
lugar de partilha, de alegria genuína, de cuidado mútuo e de fortalecimento. É 
espaço de beber da mística de Emaús, onde cada jovem está “AO LADO” de 
outros jovens, na escuta e na profecia seguindo os passos de Jesus, o jovem de 
Nazaré, que nos chama a sermos luz e sal no mundo. 

Reafirmamos e celebramos a diversidade dos grupos de jovens 
vivenciados Brasil afora. A partir da criatividade da juventude, cada grupo ganha 
métodos, formas, jeitos e cores diferentes que propiciam um verdadeiro 
Guarnicê da Esperança. Essa diversidade celebramos com entusiasmo, pois 
ajuda a atualizar a nossa caminhada e manter viva, em cada local, a chama da 
construção de um mundo novo. 

Neste encontro, comprometidos com uma Igreja viva, sinodal e ao 
chamado do Papa Francisco, reiteramos que queremos ser uma Igreja que 
escuta, acolhe e constrói pontes. É nesse espírito sinodal que celebramos o 
diálogo e a presença afetiva de outras pastorais, conselhos e congregações, 
assim como de Institutos e organizações sociais que potencializaram a beleza do 
encontro. Também celebramos o diálogo inter-religioso construído e 
reafirmamos nosso compromisso de combater toda forma de intolerância,  



 

 

 

especialmente o racismo religioso e as discriminações que ferem a dignidade 
humana. 

A partir do chamado do Pe. Hilário Dick, para “Gritar a Utopia do Reino em 
Toda a Parte”, e do nosso compromisso evangélico, também nos manifestamos 
diante das crises que afligem a humanidade. Vivemos tempos de crise climática, 
onde incêndios, alagamentos e a exploração desenfreada da terra gritam por 
conversão ecológica. Como jovens discípulos, defendemos uma economia que 
respeite a vida, que rejeite a exploração e promova o cuidado com a criação. 
Somos chamados a ser sinais de esperança em um mundo marcado por 
desigualdades, violência e exploração. 

Nosso compromisso é também com a saúde mental da juventude, muitas 
vezes sufocada pelas pressões de um sistema que explora e consome. Somos 
chamados a cuidar uns dos outros, a sermos presença que consola e fortalece, a 
criar espaços onde o amor e a fraternidade sejam a resposta às dores e angústias 
do nosso tempo. Que sejamos espaço onde a diversidade étnico-racial, cultural e 
de gênero não apenas é respeitada, mas celebrada como expressão do rosto de 
Deus. 

Por fim, agradecemos de forma carinhosa a Pastoral da Juventude do 
Regional Nordeste 5 e da Arquidiocese de São Luís pela acolhida e contribuição 
desse importante encontro que marca a história da PJ do Brasil. A riqueza 
cultural e de fé deste solo sagrado embala a nossa missão de caminhar juntos, 
partilhando sonhos, desafios e utopias e anunciando o Reino em toda a parte. 

Neste Ano Jubilar, somos peregrinos da esperança, movidos pelo guarnicê 
que nos faz dançar e sonhar. Seguimos firmes na toada que nos une como 
comunidade, celebrando a diversidade e partilhando o pão que nos fortalece 
para a missão: o pão da igualdade, da justiça e da comunhão. 

 

Com amor, 

 Secretaria Nacional da Pastoral da Juventude (SN) 

Coordenação Nacional da Pastoral da Juventude (CN) 

Comissão Nacional de Assessoria da Pastoral da Juventude (CNA) 

 


